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ACTA DA REUNIAo - - - ORD INÁRIA DE 27 DE Nove DE 1973 

No d i a vinte e sete de Novembro - - de mil novecentos e 

setenta é três - - - - • nesta c í dade de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Oàma r a Municipal. 
quinze 

reuniu- - - -ordinàriamente a mesma Oáma r a , pelas ~r:rl8: 

horas e trinta minutos, sob a presidência do Vice- Pres i-

den te Senho r nr-, José Lui s Rebocho Albuquer que Christo , ([~E{"* 

El~XlWcJXX!meC.~urtJeX~- - - - - - - - ­

- - - - - - - - - , tendo comparecido os Vereadores Senhores I 

Eng2 .AJ.berto Branco Lopes, Eng2. Carl os Manuel Ferr ei r a da Maia , Fer-nan­

do da Conceição Mendes , Francisco Fernando da Encar nação Dias e Joaqui 

António Gaspar de Melo Albino. - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a reunião pelo Senhor Vice- Presi­

dente I r o i lida e aprovada a acta da [r e un ão anter o r , queí í 

vai ser assinada. 

seguida foi deliberado considerar devidamente justificada 

a falta dada pelo Vereador Senhor EngQ. Carlos Lourenço Boia, sendo dado 

início aos trabalhos. - - - - - - - - ­

rcés honoríficas - Instituto Alavário - Núcleo da Estudos 

~veire nses - Depois de ter dado a conhecer o teor das del i ber ações toma­

das na reunião ordinária da Câmara, realizada em 30 de Dezembro de 1959, 

em que foi resolvido declarar Benemérita da cidade a publicação "Arquivo 

do Distrito de Aveiro" e conferir a medalha de prata aos seus Directores, 

e ainda criar o "Instituto Alavário", o Senhor Vice-Presidente apresento 

as segui nt es propostas: - - - - ­

Conforme consta da. acta camarária de 30 de Dezembro de 1959, o 
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então Presidente da Câmara, distinto e inesquecível aveirense Dr. Albe!: 

to Sputo, propÔs, com as válidas considerações constantes da mesma acta, 

que a publicação periódica "Arquivo do Distrito de Aveiro II , fundada e 

1935, fosse declarada benemérita da cidade, com a at r i buição da Medalha 

de Prata, em ~s exemplares, destinados aos então directores daqu la 

revista, que louvou, Dra. António Gomes da Roch Madail, José Pereira 

Tavares e Francisco Ferreira Neves. Tais propostas mereceram unánime 

aprovação. A verdade, porém, é que a concessão material das ditas meda­

lhas não foi feita até à data, sendo certo que o primeiro daqueles ilua 

tres historiógrafos aveirenses já faleceu. Assi , e até porque os dois 

distintos sobreviventes estão avançados em anos, será de promover a i me 

diata concretização material da aludi da proposta, com a efecti va entre 

das medalhas, cunhadas em prata e segundo o model o do regulament o aprov 

do por deliberação de 24 de Sete bro de 1957, ao mais representativo p~ 

r ent e do saudoso galardoado e, pessoalmente, aos dois bene ér i t oB sobre 

viventes. - - - ­

Também, com pertine tíssima fund am tação, o es o saudoso 

Presidente da C ra, na dita reunião e, i gualmente, com pl eno voto dos 

distintos Vereadores, propôs que fosse criada a instituiç§o, que se de 

nominaria II Instituto Alavário", com vista à prossecução de est udos regi 

nais, especialmente de investigação e conheci entos de Geografia, f!si ca 

e humana, Arqueologia pré-histórica, proto-histórica e artística, Histo 

riografia e Etnografia do distrito de Aveiro e seus confins. Alberto So 

to orreu - mas os Aveirenses perpectuaram-lhe a memória com um monumen­

to, que é preito de gr a t i dã o e apreço pela sua obra multiforme, erguido 

no Jardim de D. Afonso V, junto a o Museu de que foi prestigioso Directo • 

E, no preciso dia dessa justa e memorável consagração - 29 de Novembr o 



de 1970 -, o Dr. David Cristo, dando cor po à sugestão de Souto, 

apr e sentou e anunciou uma s ugest ão de estatutos para o "N11C DE ESTU­

DOS AVEIRENSES" , desde l ogo aprovada por qualificadas ent i d.ac1e s distri ­

t ais e já hoje subs cr i t a por numerosas i ndivid i dades do mai or r ele 

culturaJ. do distri t o - es tat u tos que agua rdam a respectiva , oficial e 

superior sanção . P, ce i nútil, e só ~ara çoso, pensar-se em solucionar 

o problema a nível me r ament e munici pal , quando nel e est ã o empenhados qu~ 

lificadínsimos es t udio sos: ao Município aveirense compet e só, se bem que 

nele nasceu a ini ciati va , dei xá- l a nas mãos que i ntent promovê-la e 

uxiliá-la at é aos l i mi t es máximos das SUas possibilidades, - - - ­

A propósito des t a últ i ma proposta, o Senhor Vice - Pre sident e
 

eu a conhecer os nom de alguns dos subs critores dos estatut os do "Nú­

c.Leo de Es t udos Aveirenses" e prest ou escl areciment os acerca dos fins 

que o aludido instituto 8e propõe prosseguir, após o que submeteu as pro 

post a s à consideração da Cêmara, que tomou as seguintes deliberações, 
I 

apr ovadas por unanimidade de votos: - - - - - - - - - - - - - - - - - - I 
H~. - ndar cunhar, rapidamente, as medalhas de prata, com a 

intenção de serem atribuídas , em cerimónia a realizar brevemente, aos 

Dra. José Pereira Tavares e Francisco Ferreira Neves e ao parente mais 

próximo do falecido Dr. Ant óni o Gomes da Rocha dali; - - - - - - - - ­

2Q. - Prestar todos os auxílios materiais possí vei s ao "Núcleo 

de Estudos Aveirenses" que, nascido de uma ideia do Dr. Alberto Souto, 

at á a ser act ual ment e corporizada e tem já elaborados os seus estatutos 

Exposições - A Câmara deliberou, por unanimidade , aut or i zar o 

Senhor Dani el Constant a reaJ.izar uma e xposição no Sal ão Cult ural , no 

período compreendido entre 23 de Mar ço e 6 de Abril do próximo ano de 

1974, conforme pedido que havia formulado pessoalmente , ao Senhor Vice­
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-Presidente. - - - - ­

Orçamentos - Foi presente e aprovado provi oriamente o s egundo 

orçamento suplementar ao ordinário dos Serviços Municipali zados, para o 

corrente ano, o qual apr senta , quer na receita, quer na d e pesa , o va­

lar de 511 000 00. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­ -I 
Deverá ficar exposto ao puôlico durante oito dias, nos termos 

do art2. 6842. do Código Admmistrativo, e ser nov ent e presente à C ­

mara , para apr ova ção definitiva. - - - - - - - - - - - - ­

Esta deliberação foi aprovada em minuta, para execução imedia 

t~, nos termos do § 12. do art2. 3542. do Código Administretivo. - - - ­

Funcional±smo municipal - Tempo e qualidade de serviço - Foi 

presente afa de 2 ~. cl as se do 

I e 

seja cer t ifi ca do o tempo e q idade de serviço nas funções que ct u 

ment e exerce, para efeitos de concurso de ra bili t a ~o para pr eenchimon­

to de lugares de escriturário-dactilógr afo d l ~ . clas se do quadro pri­

vativo da secretaria do Governo Ci vil do Distrit o de Aveiro. - - ­

A Câ.m a deliberou, por unani mi dade, certi fi car que a aludida 

f'uncã onãrda ., na pr esent e dat a , conta um ano e dez meses de e f ec t · vo er 

viço no lugar que ocupa. - - - - - - - - - - - - - ­

Mais foi deliberado, apó escrutínio secret o, conforme det er ­

mine o artigo trezentos e quarenta e nove do Código Administr at i vo, e 

por unanimidade de votos, consi derar de bom o serviço prestado pela refe 

rida f unci onária . - - - ­

sta deliberação foi apr ova da para. efeitos imediatos, nos t er 

os do . 1°. do art 2. 3542. do já cit do Diploma. - - - - - - - - - - ­

Funcionalismo Municipal - Nomeações - Foi presente, a act a da 



r eunião do júri do concurso pa r a provimento de l ugare s de escriturário- I 

ac tilÓgr~fO de 2~. classe, r espeitant e â prestação das pr ovas pr áti casf 

realizadas em 7 do corrente mês de Novembr o , na qual propõe a seguinte 

clas sificação aos concor rent es aprovados: Com 12 valore s: Fernando da 

Silva Luis e Mari a Fer da Fer re i r a. Tavare s ; Com 11 valores: Elisa lla­

r i a Nunes de Pi nho ; Com l O valor e s : João Alberto Lopes do Casal, Leonil­

de Vieira Leit e e Maria do céu Gonçalves Ferreira de Pinho. - - - - - ­

A Câmara deliberou, por unWlimidade , homologar a classificação 

repos t a pel o júri . 

Depois de ter pr ocedido ao exame da document acão constante do 

respectivo pr oces so, e observado o escrutínio secret o r ef er i do n o art 2. 

3492. do Códi go Administrativo, a Câmara deliberou t ambém, por unanimi­

de de vot os, nomear par a as quatro vagas a ct ualment e existente s os can 

didatos Fernando da Silva Luis, Mar i a Fernanda Ferreira Tavare s , Elisa 

Mar i a Nunes de Pinho e João Alber t o Lopes do Casal. - - - - - - - ­

Funcionalismo municipal - Licença para férias - De acordo com 

as informações constantes dos respectivos requerimentos, foi deliberado, 

por unanimidade, conc eder as seguintes licenças para férias: 24 dias ao 

coveiro Francisco Mar ques Martins Figueiredo; 18 dias ao contínuo dos 

SerTi ços de Turismo, Fernando da Silva Luis; e 15 dias ao esctiturário­

-dactilógrafo de l~. classe Ant óni o Joaquim da Cunha. 

Suplemento eventual de ordenado ou pensão - Pelo Senhor Vice­

- Presidente foi dado a conhecer o teor do Decreto-Lei nQ. 617/73, de 20 

de Novembro , que por força do seu artigo 62., concede aos s ervidores e 

pensionistas das autarquias locais, um suplemento eventual de ordenado 

ou pensão, de importância i gual ao quantitativo do ordenado ou pen são 

ensal a receber em 1 do mesmo mês . 
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A Câmara deliberou, por unanimidade, conceder aos seus 8er v n 

tuários e pensionistas o aludido suplemento, para o' que deverá ser ela­

bora.do um orçamento suplementar ao ordinário para o corrente ano. - - ­

Cantinas escolares - Foi presente o ofício n2. 4849, datado 

de 21 do m~s em curso, em que a Direcção do Distrito Escol ar de Avei r o 

ao comunicar a necessidade de criar uma cantina escolar em Vilar, per­

gunta se a Câmara estará na. disposição de assumir o enc argo mensal de 

600#00 da renda de um prédio. 

A Câmara deliberou, por unanimidade, informar a Direcção Es­

colar de que assumirá aquele encargo e parte do que resultar do funcio­

nemento da cantina escolar e causa, a par t i r do próximo ano . - - - - ­

Foi ainda deliberad , e por unanimidade, solicitar à Dir ecção 

Escolar que por si, ou através do Instituto de Acção Social Es colar , pre~ 

te infor açõe s sobre as cantinas actual en t e fUncio ent o ne t con 

celho, a população es col ar que f requenta essa cantinas, b como o 

vel económico dos estudant s que acor r em aos se us ser vi ços , para q e a 

Câmar a Municip ,com base e elementos objectivos e seguros, pos e 

tudar o nível dos subsídios a conceder no próximo ano de 1974. - ­

Veículos de transporte de mercadoria s, de a l ugue - Foi prese 

te o ofício n2. 32 094, datado de 15 de No mbr o corrente, da Direcç-o­

-Geral de Transportes Terrestres, a per gunt ar se a Câmara. está de a.cordo 

com o parecer, anexo ao mesmo ofício, a propósito do licenciamento de 

a viatur para Tabueira, requerido por J oão Simões Neto &Filhos, Ld_. 

a, em caso negativo, solicita a devolução de um questio ária, preenchi­

do na medida do possíveL - - - - - - - ­

A Câmara deliberou, por unanimidade, oficiar à Direcção-Geral 

I de Transportes Terrestres, insistindo no deferimento da pretensão em ce. 



sa, devolvendo o questionário, preenchido com o maior número possível de I 

l ement os, e f azendo ver a necessidade da existência de mai s viat uras de I 
aluguer , ém todo o concelho, uma vez que se verifica que os industriai s 

de transportes de mercador i as não t possibilidade de responder às so­

l ici tações que lhes são feita5. - - - - - -

Jun t a t ónome do Por t o de Avei r o - O Senhor Vice-Presidente, 

refer indo- s e à liber ação tomada em 13 do mês em curso , a propósito da 

nomea çã o dos representantes dest a. Câmara Muni ci pal par a f azerem ~~ rte da 

J unt a Autónoma do Porto de Aveiro, pr opôs que aquela deliberação fosse 

reformada , no sentido de ser alt er ada a designação do representante efe~ 

tivo, s ugerindo, para esse efei to , o nome do Senhor Eduardo Ala Cerquei-

r a que, como ~ do conhecimento ger al , se tem devotado inteiramente à pr~ 
blemáti ca do desenvolvimento e do crescimento do Porto de Ave i r o e é cre 

dor do maior apreço e confiança por parte da Edil i dade . - - - - - - - ­

A Câmara deliberou, por unanimidade, informar a Junta Autónoma 
I 

do Porto de Aveiro que, el'l substituição do seu Presidente, foi designado I 
o Senhor Eduardo .Ala Cerqueira para representante efectivo. - - - - - - . 

Pavimentação parcial do C.M. 1508 - Foi presente informa­

ção dos Serviços de Urbanização e Obras do Município, comunicando que há 

necessidade de construir um colector de drenagem de águas pluviais, na 

obra em ep!grafe, cujo custo é estim o em 66 598$00. - ­

A Câmar a deliberou, por unanimidade, ordenar ao empr ei t ei r o 

que execut e o referido trabalho, devendo, oportunamente, ser solicitado 

o correspondente reforço de comparticipação. - - - - - - - - - - - - - ­

Pavimenta95.o das Ruas do Cabo e Direita, em Hor t a , freguesia 

de Ei xo - O Senhor Vice-Presidente deu a conhecer que tinha sido procur a 

do por a Comis são de moradores do lugar de Horta, a solicitar o alar­
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gamento da platafo a da e strada, na obra em epígrafe, presentemente 

execução, mas com uma faixa de rodagem de 5 metros. - - - - - - ­

Considerando a conveniência do aproveitamento máximo da estra 

da para faixa de rodagem, a Câmara deliberou, por unanimidade, encar r e ­

gar o respectivo empreiteiro de executar este trabalho a mais, es t O ado I 
em cerca de 40 000 '00, devendo oportunamente solicitar-se o corre p onde~ 

te reforço de comparticipação. - - - - - - ­

ruamentos - O Senhor Vice-Presidente também deu a conhecer 

que a me m Comi s são de moradores do lugar de Horta, pOs o problema do 

arranjo da concordância da Rua da Cabine com a Estrada Naci onal . ­

A Câmara deliberou, por unanimidade, encarregar os Serviços 

de Urbanização e Obras de f e ct uarem o arr anjo solicitado, d colabora­

ção com a Junta de Fregue s i a de Eixo e com a concordância da Direcção de 

Estradas do Distrito de Avei ro . 


